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A hidrocefalia caracteriza-se por aumento de volume do líquido cefalorraquidiano (LCR) associado à 
dilatação dos ventrículos cerebrais, geralmente ocorre devido a uma obstrução à circulação liquórica. Nesse 
sentido, dentre os aspectos que despertam maior preocupação estão as possíveis sequelas apresentadas pelos 
pacientes após o tratamento, sendo uma das mais temidas o retardo do desenvolvimento neuropsicomotor. 
Objetivo: mostrar a influência de um programa de fisioterapia usando a estimulação precoce no 
desenvolvimento neuropsicomotor de um paciente com diagnóstico clínico de hidrocefalia e com atraso de 
desenvolvimento. Metodologia: relato de caso clínico, do tipo exploratório e descritivo, transversal, baseado 
na análise das avaliações e evoluções (condutas terapêuticas) no prontuário de uma paciente com 
diagnóstico clínico de hidrocefalia apresentando atraso do desenvolvimento neuropsicomotor (ADNPM). 
Resultados A partir do segundo atendimento a criança apresentou uma boa evolução como: melhor controle 
de tronco e cervical, nos atendimentos que se seguiram se observou que através da terapia de contensão 
induzida e dos estímulos sensoriais e táteis a criança conseguia abrir a mão e pegar o objeto. No começo do 
tratamento a mesma encontrava-se hipoativa e chorosa, porém no decorrer deste a criança começou a 
explorar o ambiente e os brinquedos e não mais chorava. Discussão: A evolução apresentada pela criança foi 
importante para prevenir o aparecimento de alterações e desvios do desenvolvimento no primeiro ano de 
vida, pois o fato desta apresentar evolução já no segundo atendimento mostrou-nos que a conduta escolhida 
estava correta por possibilitar à criança a aquisição de novos comportamentos, à medida que cresce. 
Conclusão: Segundo os resultados encontrados referentes a boa evolução da criança, pode-se concluir que a 
mesma necessitava de estímulos e um ambiente favorável ao seu desenvolvimento, isso foi possível graças a 
conduta fisioterapêutica utilizada e a participação da família no ambiente familiar. Palavras-chave: 
hidrocefalia, desenvolvimento infantil, fisioterapia, estimulação precoce. 
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